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1 M SÓ NOME PEC PRETENDE TORNAR BRASÍLIA MAIS AMPLA, INCLLINDO CIDADES-SATÉLITES 

Todos vêm da mesma terra 
R O W RO/AER 

senador 	Cristovam 
Buarque (PDT-DF) 
elabora uma Proposta 

de Emenda Constitucional que 
altera o parágrafo 1° do Artigo 
18, no qual está previsto que 
apenas Brasilia é capital federal. 
Ele considera que, pela leitura 
que é feita do trecho, as demais 
regiões administrativas do Dis-
trito Federal não têm nada a ver -
com Brasilia,• a não ser a pro-
ximidade geográfica. 

Cristovarri considera o artigo 
discriminatório e constrangedor 
para os demais cidadãos que 
moram próximos de Brasilia, nas 
cidades-satélites e nas localida-
des agregadas. 

"Brasilia ficou reduzida qua-
se a um nome-símbolo da sede 
administrativa, condição da qual  

discordo. Os habitantes do DF, 
independentemente da localida-
de em que vivem, são igualmente 
brasilienses e não podem sofrer 
discriminação", defende. 

Caso a proposta seja apro-
vada, as cidades-satélites dei-
xariam de ser chamadas, por 
exemplo, de Ceilândia, Ta-
guatinga e Samambaia, para 
ser tornarem parte integrante 
de Brasília.  " 

No Senado, a PEC tem 
apoio irrestrito do democrata 
Adelmir Santana (DF). Para 
ele, a intenção do projeto é 
diminuir as desigualdades da-
queles que moram em regiões 
menos abastadas do DF. "Às 
vezes, na rua, a pessoa per-
gunta: 'Onde você mora?' E a 
outra responde: 'Em Brasí- 

lia' 'Mas em qual lugar', in-
siste. 'Em Itapoã'. 'Então, vo-
cê não mora em Brasília'. Es-
se tipo de situação é lamen-
tável. Com  a aprovação, isso 
mudaria", explicou. 

A PEC entrou na pauta da 
Comissão de Constituição, Jus-
tiça do Senado. Contudo, não 
foi votada porque três senadores 
pediram vistas. "Preciso analisar 
o texto com mais profundidade. 
E prematuro votar agora", en-
tendeu o senador Aloízio Mer-
cadante (PT-SP), membro da 
CCI. Os outros dois parlamen-
tares que pediram vistas foram o 
senador Antônio Carlos júnior 
(DEM-BA) e lefferson Péres 
(PDT-AM) — terão uma semana 
para analisar a PEC. 

O presidente da CCI, se- 

nador 	Marco 	Maciel 
(DEM-PE), garantiu a discus-
são da PEC na próxima quar-
ta-feira. "Acredito na aprovação. 
Os demais membros se mos-
traram sensíveis à causa", afir-
mou Adelmir Santana, que fez 
esforço para explicar o mérito 
para os demais parlamentares. 

Depois de aprovada na CCI, 
a PEC segue para votação, em 
dois turnos, no plenário do Se-
nado. Se os senadores apro-
varem a proposta, é encami-
nhada para uma Comissão Es-
pecial da Câmara dos Depu-
tados para, então, ser levada a 
votação no plenário da Casa. 
Segundo fontes do Palácio do 
Planalto, o projeto já é de co- 
nhecimento do presidente Lula, 
que se mostrou favorável. 
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